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Resumo: Recentemente o camarão sete-barbas foi dividido em mais de uma espécie. No estado de São Paulo ocorrem as 

espécies Xiphopenaeus kroyeri e X. dincao. A ultraestrutura do espermatozoide foi descrita antes dessa separação específica. 

Neste trabalho, reescrevemos a ultraestrutura do espermatozoide de X. kroyeri e a comparamos com o da nova espécie, X. 

dincao. Os exemplares de Xiphopenaeus spp. foram coletados em Ubatuba-SP, fixados em Karnovisky e processados para rotina 

de microscopia de transmissão e de constraste interferencial. Os espermatozoides, bem como seus núcleos, foram mensurados de 

acordo com a largura e comprimento, e as medidas foram comparadas por meio do Teste T. A ultraestrutura do espermatozoide 

segue o padrão descrito para a tribo Trachypenaeini, ou seja, vesícula acrossomal com espinho e capuz, com material de 

diferentes eletrodensidades, placa eletrodensa subacrossomal em contato com envoltório nuclear e núcleo contendo nucléolo. No 

polo oposto da vesícula acrossomal encontra-se o prolongamento posterior. Uma característica nova encontrada para essa tribo é 

que, nas duas espécies de Xiphopenaeus, e em Rimapenaeus constrictus, o envoltório nuclear encontra-se espessado e 

eletrodenso em contato com a placa subacrossomal. O espermatozoide de X. kroyeri é menor e tem razão nuclear 

(comprimento/largura) menor do que X. dincao. Ultraestruturalmente, em X. dincao, a vesícula acrossomal, que é composta por 

espinho e capuz acrossomal, tem a área menos eletrodensa com sua margem nunca ultrapassando a margem posterior do núcleo, 

a qual está em contato com o prolongamento posterior. Em conclusão, as duas espécies de Xiphopenaeus compartilham quase 

todas as características ultraestruturais, sendo a única diferença a região menos eletrodensa do capuz acrossomal que nunca 

alcança a margem posterior do envoltório nuclear em X. dincao. As demais diferenças encontradas são morfométricas, o que em 

partes pode estar associado e corrobora com a proposta de recente divergência de X. dincao. 
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